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Resumo – A pecuária é a principal atividade 

econômica do ecossistema Pantanal, sendo as 

pastagens nativas a base da alimentação dos bovinos. 

Assim, o presente estudo teve por objetivo construir a 

curva de retenção de água para Neossolo Quartzarênico 

sob três diferentes pastagens nativas (dominadas por 

Axonopus purpusii, Hymenachne amplexicaulis e 

Mesosetum chaseae) mantidas sob pastejo contínuo e 

sem pastejo por quatro anos, no Pantanal Sul-Mato-

Grossense. Para a obtenção das curvas de retenção de 

água do solo, as amostras foram submetidas às tensões 

de 1, 2, 4, 6, 10 kPa na unidade de sucção e 33, 100, 

500 e 1500 kPa no extrator de Richards.  Através dos 

dados obtidos foram ajustadas a curva de retenção de 

água do solo segundo o modelo de van Genuchten. A 

pastagem com predominância de H. amplexicaulis 

apresentou maior amplitude de umidade na curva de 

retenção de água e maior capacidade de água 

disponível. O teor de Corg, que está associado à 

posição da pastagem nativa na paisagem, é 

preponderante na retenção de água desses solos 

altamente arenosos. Não há diferenças marcantes entre 

as pastagens sob pastejo contínuo e sem pastejo por 

quatro anos, independentemente das gramíneas 

predominantes. 

 

Palavras-Chave: curva de retenção de água; qualidade 

estrutural; porosidade. 

 

INTRODUÇÃO 

A preocupação com a conservação dos recursos 

naturais tem sido crescente nas últimas décadas, 

especialmente em relação a ecossistemas frágeis como 

o Pantanal. Instituído como Reserva da Biosfera e 

reconhecido como patrimônio da humanidade. O 

Pantanal Mato-Grossense apresenta-se como uma das 

mais exuberantes e diversificadas reservas naturais do 

planeta com ampla biodiversidade, onde interagem 

uma fauna e flora de rara beleza (Santos et al., 2002). 

O Pantanal caracteriza-se como uma imensa 

planície sedimentar contínua, integrante da Bacia do 

Rio Paraguai, abrangendo os estados de Mato Grosso 

(35%) e Mato Grosso do Sul (65%), com área de 

aproximadamente de 140.000 km
2
. A altitude varia entre 

80 a 170 m e a precipitação média na parte que engloba a 

área da planície varia de 800 a 1200 mm. O 

comportamento hidrológico é influenciado por eventos 

climáticos locais e regionais, o clima é tropical subúmido 

Aw, segundo Köeppen, com temperatura média anual de 

26ºC (Godói Filho, 1984; Cadavid Garcia, 1986; Júnior et 

al., 1997). 

O ciclo de seca e inundação ou também chamado de 

pulso de inundação é um dos fatores que regem a 

biodiversidade do Pantanal (Junk e Silva, 1999). A região 

do Pantanal Sul Mato-grossense destaca-se por suas 

características hidrológicas peculiares (Sá et al., 1998) com 

dois regimes sazonais distintos, com épocas secas (de abril 

a setembro) e épocas inundadas (outubro a março) que 

variam com a intensidade e duração das precipitações 

(Garcia e Castro, 1986; Rao et al., 1996) 

Nesse ambiente, marcado pela elevada fragilidade 

ambiental e reconhecido em nível mundial como de grande 

importância para a manutenção da biodiversidade, a 

pecuária de corte, conduzida por mais de duzentos anos, 

tem sido a principal atividade econômica (Cardoso, 2008). 

Esta pecuária é conduzida basicamente em pastagens 

nativas, cuja disponibilidade e qualidade da matéria seca é 

bastante variável espacialmente e temporalmente. Assim, o 

pleno conhecimento das propriedades do solo nesses 

sistemas de produção pode contribuir para a manutenção da 

capacidade produtiva destas pastagens, como também para 

a conservação ambiental. 

Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo 

construir a curva de retenção de água de Neossolo 

Quartzarênico sob três diferentes pastagens nativas (com 

predominância de Axonopus purpusii, Hymenachne 

amplexicaulis e Mesosetum chaseae) submetidas ao 

sistema de pastejo contínuo e sem pastejo por quatro anos, 

no Pantanal Sul-Mato-Grossense 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostragem foi realizada na Fazenda Nhumirim, área 

experimental da Embrapa Pantanal. A área total da fazenda 

corresponde a aproximadamente 4.300 ha e está localizada 

na latitude 18º 59'06 e 19º 00'06''S e longitude 56º 39'40''e 

55º40'40''  W, sub-região da Nhecolândia, Pantanal Sul 
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Matogrossense. O clima da região é classificado como 

tropical sub-úmido (Aw, Köppen), com inverno seco e 

chuvas no verão. 

As coletas de solo ocorreram em três diferentes 

pastagens nativas: com predominância de Hymenachne 

amplexicaulis (H.A), caracterizadas como áreas de 

bordas e interior de baías e habitualmente úmidas; com 

predominância de Axonopus purpusii (A.P), 

caracterizada como áreas situadas cerca de 1 a 2 metros 

mais alta que a baía e sujeita a inundação sazonal; e 

campo limpo com predominância de  Mesosetum 

Chaseae (M.), caracterizada como áreas cerca de 3 a 5 

metros mais alto que a baía e habitualmente seca (livre 

de inundações, exceção a grandes cheias). As 

pastagens foram submetidas ao sistema de pastejo 

contínuo e comparadas com áreas sem pastejo por 

quatro anos (parcelas de 10 x 10 m cercadas com fios 

de arame), constituindo 6 tratamentos. Em cada 

tratamento foram coletadas 3 amostras de solo na 

camada de 0-10 cm. O solo das áreas estudadas foi 

classificado como Neossolo Quartzarênico (Embrapa, 

2006). 

Para a obtenção das curvas de retenção de água do 

solo, as amostras foram submetidas às tensões de 1, 2, 

4, 6, 10 kPa na unidade de sucção e 33, 100, 500 e 

1500 kPa no extrator de Richards (Embrapa, 1997).  

Através dos dados obtidos foram ajustadas a curva de 

retenção de água do solo (CRA) segundo o modelo de 

van Genuchten (1980), com restrição de Mualem, m = 

[1-(1/n)] empregando para isto o software SWRC 

desenvolvido por Dourado Neto et al. (2000).  

De posse das CRA, foram calculadas a amplitude 

total de água e a capacidade de água disponível (CAD), 

pela diferença entre a capacidade de campo e o ponto 

de murcha permante. Foi considerado como capacidade 

de campo a umidade retida à tensão de 6 kPa, 

conforme Costa et al. (2009) para solos arenosos. E o 

ponto de murcha permanente, como sendo a água 

retida à 1500 kPa. 

O carbono orgânico (Corg) foi determinado 

conforme Embrapa (1997), e tem por princípio a 

oxidação da matéria orgânica via úmida pelo K2Cr2O7 

em meio sulfúrico. O excesso de dicromato após a 

oxidação foi titulado com solução de Fe (NH4)2(SO4)2 

6H2O (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Valores de carbono orgânico (Corg), textura e 

classificação textural (CT) de um Neossolo Quartzarênico 

sob pastagens vedadas e pastejadas na sub-região da 

Nhecolândia, Pantanal Sul-Mato-Grossense. 

Ambientes 
Corg Argila Silte Areia 

CT 
.........................g/kg........................ 

HAV 30,4 192 364 444 Franca 

HAP 30,0 154 396 450 Franca 

APV 7,9 68 52 880 
Areia 

Franca 

APP 6,4 56 64 880 Areia 

MV 3,9 40 30 930 Areia 

MP 4,3 40 30 930 Areia 

APV - Axonopus purpusii vedado; APP - Axonopus purpusii pastejado; 

HAV - Hymenachne amplexicaulis vedado; HAP - Hymenachne 
amplexicaulis pastejado; MV - Mesosetum chaseae vedado; MP - 

Mesosetum chaseae pastejado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pastagem nativa com predominância de H. 

amplexicaulis apresentou maior amplitude de umidade na 

curva de retenção de água, sendo 0,147 e 0,839g.g
-1

 para o 

sistema sem pastejo e 0,156 e 0,876g.g
-1

 para o pastejo 

contínuo (Figura 1); sugerindo nesse ambiente uma alta 

porosidade. Sendo seguido pela pastagem com M. chaseae 

variando de 0,011 a 0,284g.g
-1

 para o sistema sem pastejo  

e 0,010 e 0,281g. g
-1

 para o sistema com pastejo contínuo 

(Figura 2). Por fim a pastagem nativa que apresentou a 

menor amplitude foi com A. purpusii, com variação de 

0,025 a 0,308g.g
-1

 para sem pastejo e 0,026 a 0,324g.g
-1

 

para o pastejo contínuo (Figura 3). As baixas amplitudes 

encontradas nessas duas últimas pastagens podem ser 

relacionadas aos baixos teores de Corg encontrados nas 

mesmas, quando comparados com a pastagem com H. 

amplexicaulis, visto que o acúmulo de matéria orgânica 

geralmente está associado a uma melhora das condições 

físicas do solo (Carpenedo e Mielniczuk, 1990; Campos et 

al., 1995; Arvidsson, 1998), especialmente pelos benefícios 

que ela pode trazer à sua estrutura (Baumgartl e Horn, 

1991). Destaca-se também que a matéria orgânica é 

responsável pela retenção de água no solo, notadamente em 

ambientes de Neossolos Quartzarênicos, devido à sua alta 

área específica em relação à fração mineral (Resende et al., 

2007). Dessa forma, além de atuar diretamente na retenção 

de água, como colóide, há um forte efeito na agregação do 

solo, principalmente nos ambientes com HAV e HAP, onde 

se tem maiores teores de argila (Tabela 1).  

Dentre as informações obtidas pelas curvas de retenção 

de água, destaca-se a capacidade de água disponível 

(CAD), importante para o crescimento radicular, para as 

reações químicas, movimento e absorção de nutrientes e 

consequente produção das culturas (Beutler et al., 2002). 

Os maiores valores de disponibilidade de água foram 

encontrados para a pastagem com H. amplexicaulis com 

0,644g.g
-1

 para o sistema sem pastejo e 0,613g.g
-1

 para 

pastejo contínuo (Figura 1), seguido de M. chaseae com 

0,148g.g
-1

, sem pastejo, e 0,156g.g
-1

 sob pastejo contínuo 

(Figura 2). A pastagem nativa com menor CAD foi aquela 

com predominância de A. purpusii com 0,138g.g
-1

 quando 

sem pastejo e 0,126g.g
-1

 quando sob pastejo contínuo 

(Figura 3). A maior disponibilidade de água na pastagem 

com predominância de H. amplexicaulis pode ser atribuída 

à sua posição mais baixa no relevo e maior suscetibilidade 

à inundação, associado aos maiores teores de Corg. Por 

outro lado, a menor CAD em A. purpusii em relação a M. 

chaseae, contrário ao esperado, pelas mesmas razões 

anteriores, pode estar associada à maior intensidade de 

pastejo a que estas áreas são submetidas, exigindo assim, 

uma maior atividade fotossintética dessas gramíneas e 

maior consumo de água, visto que a pastagem com A. 

purpusii é pastejada durante o ano todo e  M. chaseae é 

pastejada ocasionalmente, quando as outras pastagens não 

estão disponíveis. 
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Destaca-se ainda, que não houve diferenças 

marcantes entre os sistemas sem pastejo por quatro 

anos e sob pastejo contínuo. Sendo que, 

provavelmente, o tempo de vedação não foi suficiente 

para promover melhorias no comportamento da curva 

de retenção de água pela regeneração natural do 

sistema. Por outro lado, pode-se inferir que o sistema 

sob pastejo contínuo não promoveu alterações no 

comportamento da curva durante o período, sugerindo, 

segundo Cardoso et al. (2011), considerável resiliência 

dessas pastagens nativas, corroborado pelo uso sob 

pastejo contínuo há mais de duzentos anos, sem jamais 

incluir qualquer tipo de adubação, e, em geral, sem 

apresentar severa degradação aparente.  

Os parâmetros utilizados para a construção dos 

modelos das curvas encontram-se na tabela 2, assim 

como seus respectivos coeficientes de determinação 

(R²), que se apresentaram bem elevados, demonstrando 

a alta precisão dos valores estimados. 

 
Tabela 2. Parâmetros utilizados na construção dos modelos 

das curvas de retenção de água no solo e seus respectivos 

coeficientes de determinação. 

 R² - Coeficiente de determinação; m, n, α - parâmetros de ajuste do 

modelo. 

 

CONCLUSÕES 
1. A pastagem nativa com predominância de  

Hymenachne amplexicaulis apresentou maior 

capacidade de água disponível. 

2. O teor de Corg, que está associado à posição da 

pastagem nativa na paisagem e exerce papel 

preponderante na retenção de água dos solos altamente 

arenosos do Pantanal.  

3. Não há diferenças marcantes entre os sistemas 

sem pastejo por quatro anos e sob pasteho continuo, 

independentemente das espécies de gramíneas 

predominantes nas pastagens nativas. 
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Figura 1: Curva de retenção de água de um Neossolo Quartzarênico, na camada de 0-10 cm, sob Hymenachne 

amplexicaulis. HAV - Hymenachne amplexicaulis vedado; HAP - Hymenachne amplexicaulis pastejado; PMP – 

Ponto de murcha permanente; CC – Capacidade de campo. 

 

 

 
Figura 2: Curva de retenção de água de um Neossolo Quartzarênico, na camada de 0-10 cm, sob Mesosetum chaseae. 

MV - Mesosetum chaseae vedado; MP - Mesosetum chaseae pastejado. 

 

 

 
Figura 3: Curva de retenção de água de um Neossolo Quartzarênico, na camada de 0-10 cm, sob Axonopus purpusii. 

APV - Axonopus purpusii vedado; APP - Axonopus purpusii pastejado. 


